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1 INTRODUÇÃO

-

local, proporcionando maior inclusão dos agricultores familiares na dinâmica econômica do país 

-

-

em relação à alimentação escolar. 

-

-

-

da sua função para o melhor desempenho econômico da sociedade.

-

-

-

-

no desenvolvimento nordestino, tanto no que concerne ao desenvolvimento da agricultura familiar 

alunos atendidos pelo programa. 

-
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-

-

-

-

rativos com o Brasil e em todos os estados nordestinos; os valores transferidos e investidos para 

-

municípios de cada estado nordestino que menos investiram e mais investiram na compra de pro-

dutos da agricultura familiar para a alimentação escolar. 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA2.1 Antecedentes do PNAE

-

-

ra o Estado se preocupasse em tornar-se autossuficiente na produção agrícola, como não era seu 

-

-

-

-

de produtos alimentícios.

-

United 

States Agency for International Development – USAID), chamado de Food for Peace (Alimentos 

para a Paz). Como parte desse programa, a USAID financiava a compra de alimentos produzidos 

-
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culturais dos estudantes.

-

De 1955 a 1993, a gestão da alimentação escolar era centralizada. Durante esse período, os 

-

-

-

-

mentação escolar devem ser aplicados na compra de alimentos da agricultura familiar, priorizando 

2.2 Evidências empíricas

-

-

-
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e estadual.

compram alimentos da agricultura familiar para merenda escolar, ficando essa região com índice 

-

de promover o desenvolvimento rural com a valorização da cultura alimentar local. Para tal, rea-

-

superar entraves como a confiança entre atores sociais (agricultores familiares e nutricionistas), 

logística de entrega, preços dos produtos e prazo de pagamento.

-
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3 METODOLOGIA

3.1 Área de estudo

-

-

-

-

-

-

-

-

dos anos, a intervenção do Estado, principalmente no meio rural, se materializou em outras for-

-

-

3.2 Método e fonte de dados

-

-

-

-
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-

ção dos resultados se refere à forma que os dados foram organizados, que podem ser por meio de 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

-

entidades filantrópicas, desde que tais entidades estejam cadastradas no Censo Escolar e estejam 

-

-

Anos
Escolas atendidas pelo PNAE Alunos atendidos pelo PNAE

Nordeste(NE) Brasil(BR) NE/BR (%) Nordeste (NE) Brasil (BR) NE/BR (%)

30,90

66.333 161.606

65.306 161.971 30,30

63.133

11.967.755

39,69 30,13

-



92

Eliane Pinheiro de Sousa, Manoel Alexandre de Lucena e Yara Eugenio Leandro de Sousa 

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 52, n. 4, p. 85-103, out./dez., 2021

-

cação de Jovens e Adultos. Tal crescimento pode estar associado ao fato de a população estudantil 

-

-

titativo das matrículas, fato este que não ocorreu nos anos seguintes.

Anos AL BA CE MA PB PE PI RN SE

19.111 7.935

6.097 3.316 1.966

3.311

17.611 7.035 3.195

3.113

6.555 7.096

11.900

7.039 7.550 1.910

-

-

anterior.
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Anos AL BA CE MA PB PE PI RN SE

2011

2012 1.990.599

2013 1.965.790

2014 3.315.750

2015 693.659

2016

2017

Média 1.911.997

crescimento. As matrículas no Ensino Fundamental, que representam a maior quantidade de alu-

-

com o declínio da quantidade de estudantes que ingressam nessas modalidades de ensino. 

-

-

dia nacional. Assim, na região nordestina, predominam os agricultores familiares de forma ainda 

-

ção ao Brasil, os recursos repassados para financiamentos com a agricultura familiar nesta região 
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Anos Nordeste (NE) (R$) Variação**(%) Brasil (BR) (R$) Variação**(%) NE/BR (%)

2011 - 31,05

2012 7,65

2013 11,06 9,95

2014

2015 13,01 30,61

2016

2017

31,50

-

-

-

-

-
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Anos

Nordeste Brasil

NE/BR

(%)Valores absolutos 

(NE) (R$)

Valores (R$)

 por aluno

Valores absolutos 

(BR) (R$)

Valores (R$)

 por aluno

2011 0,03

2012

2013 0,07 0,07

2014 0,09

2015 0,09 0,10

2016 0,11 0,11

2017 0,11 0,10

Média 0,07

-

sição de produtos alimentícios para a merenda escolar durante esse período avaliado se refere aos 

-

-

-

-

-
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Anos AL BA CE MA PB PE PI RN SE

2011 7,11 9,95 5,16 3,61

2012 10,59 7,99 9,31 16,63

2013 15,06 17,60 19,05 9,97

2014 15,10 13,71

2015 16,76 9,76

2016 39,05

2017

-

não se modernizou e possui uma deficiente estrutura de produção e de organização coletiva, o que 

-

-

-

-

pra de alimentos da agricultura familiar para a merenda escolar nesses dois anos analisados, sendo 

-

-
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Estados 

nordestinos

2011 2017 Taxa de

crescimento 

(%)
Receberam 

recursos
Investiram %

Receberam 

recursos
Investiram %

AL 97 39 101

BA

CE 66,67

MA 157 190

PB 90,09

PE 177 76 153 93,66

PI 197 113

RN 167 67,07

SE 71 60,56 75 71 56,31

Nordeste 1.791 61,06

-

-

-

Estados

nordestinos

2011 2017
Taxa de crescimento

(%)Investiram
Cumpriram a Lei

 11.947/2009
% Investiram

Cumpriram a Lei

 11.947/2009
%

AL 39 6 33

BA 56

CE 59

MA 16 30,77 190

PB 55 37,16 39,93

PE 76 19 153 60

PI 113

RN 36,76

SE 10 71

Nordeste

-
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-

-

-

-

planejamento e organização da produção da agricultura familiar como fatores que dificultam a 

-

-

cos na emissão de documentos. 

-

-

na compra de produtos alimentícios para a merenda escolar não permaneceram os mesmos em 

-

-
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Estados

nordestinos

2011 2017

Municípios % investidos Municípios % investidos

AL Penedo 0,50 Dois Riachos

BA Juazeiro 0,07 Itiruçu

CE

MA Duque Bacelar 1,59

PB Conceição 0,57 Araruna

PE Lagoa do Itaenga 0,30

PI Altos 0,67 Barra D’Alcântara

RN 0,00 Lajes Pintadas

SE Ilha das Flores 0,97 Telha

 

-

pios de grande porte demonstram menor capacidade de realização de compra. Considerando esta 

-

-

-

-

Estados

nordestinos

2011 2017

Municípios % investidos Municípios % investidos

AL Igaci 95,10 Igaci

BA

CE Solonópole São Luís do Curu

MA Passagem Franca

PB Curral de Cima

PE Brejinho

PI 66,39

RN Afonso Bezerra

SE Aracaju

-
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-

-

municípios de pequeno porte possuem maior capacidade na aquisição de produtos da agricultura 

PIB per capita

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

dos agricultores familiares na dinâmica econômica do País, por meio da aquisição de produtos da 

-

-

-

devem ser investidos para a compra dos produtos advindos da agricultura familiar. Quanto aos 

-

-

mente, de toda a região.

-

-



101

Desempenho do programa nacional de alimentação escolar – PNAE nos estados do nordeste brasileiro no período de 2011 a 2017

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 52, n. 4, p. 85-103, out./dez., 2021

REFERÊNCIAS

Catarina e São Paulo. Revista de Economia e Sociologia Rural

Anais

multidimensional. Revista de Economia Contemporânea

A questão da água no Nordeste. Brasília

Revista 

Econômica do Nordeste, Fortaleza

Pobreza, desigualdad social y ciudadanía

Revista de 

Economia e Sociologia Rural

Cadernos de Saúde Pública

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa

Políticas públicas de desenvolvimento rural no Brasil. Porto 

Revista Econômica do 

Nordeste

Censo Demográfico 

2010



102

Eliane Pinheiro de Sousa, Manoel Alexandre de Lucena e Yara Eugenio Leandro de Sousa 

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 52, n. 4, p. 85-103, out./dez., 2021

Geografares

Ciência & Saúde Coletiva

Anais... João 

Anais

Ciências & Saúde Coletiva

Revista Eletrônica Diálogos Acadêmicos

Revista Eletrônica Competências Digitais para 

Agricultura Familiar

Implementação do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) 

pela agricultura familiar

Revista 

GeoNordeste

de Alimentação Escolar. Ciência & Saúde Coletiva

Advances in Food Security and Sustainability

Revista de Gestão e Secretariado



103

Desempenho do programa nacional de alimentação escolar – PNAE nos estados do nordeste brasileiro no período de 2011 a 2017

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 52, n. 4, p. 85-103, out./dez., 2021

Revista Econômica do Nordeste, 

Estatísticas do Nordeste 4

Políticas públicas de 

desenvolvimento rural no Brasil


